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Para tanto, é crucial que os atires universitários tenham um coreto entendimento -'
que dignifica desenvolver competências e ser competente. -v-u--"c-xLU u

6
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diferentes núcleos que compõun a matriz curricular, como instrumento de
operacionalização e concretização do proHlssional-administrador. Esta seleção foi
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antecedida pela Observância das Diretrizes
específica para a formação do

7

Assim, o presente

.coleüva dosintegrantes da comunidade

e viabilizará a Êomlação do

F
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1.,un IEXTUALIZAÇAO DO CURSO
2

2.1 0 ADMINISTRADOR

O papel do administrador, mesmo q

'.

;!:;lz.i
.'

de Janeiro, seguida --la Rao hlser criada 6oi a Fundaç%o Getúlio Vagas (FGV) no Rio

São Paulo (U peia racuIQade de Economia e Administração da Universidade de

6omiação proâssional e cultura geral
!
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' . a) Disposição mental reHexiva - antes de agir, O profissional deve ]roltar ;el
olhar para dentro, para melhor analisar o ambiente extemo= - --'v -v-'a- õcu

:i: lillllH:F;;t : lementos que compõe o problema são

essa 6omla, possa ter uma base mais

c) Disposição mental cosmopolita - o executivo cosmopolita sabe lidar com

ecleticidade do mundo e também consegue time vantagem desgps.di.6erenças culturais:

: i; :: l:::: ...; ..«.« i"-:::;: : =:;=;.
, dando liberdade paa que os outros

e) Disposição mental da ação.-- com o contexto global da instabilidade, bala-se

muito em mudanças. Porém, o administrador deve adquirir consciência do terreno e
saber o momento oportuno de agir

. De acordo com o MinistéãQ da liducação e Desporto, o graduado em

Aamintstmção deve apresentar um perfil genérico conâomte as especiâcidades

Í
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aperfeiçoamento profissi.onal e do desenvolvimento da autoconfiança

A fim de se atingir esse pernil é necessário um currículo devidamente

estruturado, bem como um coiro docente qualifi-cada ca;iaz de desenvolver certas

naoinaaaes, listadas a seguir (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTO. 2004):
a) comunicação e expressão estabelecer comunicação inteQessoal, 'de

expressar"se corretanlente lias documentos técnicos específicos e de interpretar a
realidade;

b) raciocínio lógico cütico e analítico operar com valores, formulações

matemáticas além de estabelecer relações formais causais entre fenómenos O

graduando deverá també.m ser capaz de expressar-se de modo crítico .e criativo
crente aos diferentes contextos orõoanizacionais e sociais=

c) visão sistêmicp e estratégica demonstrar a compreensão do todo, de modo

integrado e sistêmico, bem como suas relações com o ambiente extemo:

d) criatividade e iniciativa propor e implementar modelos de gestão, inovar e
demonstrar um espírito empreendedor;

e) negociação demonstrar atitudes flexíveis e de adaptação .à terceiros ea
situações diversas;

f) tomada de decisão - ordenar atividades e programas, assumir riscos e decidir
entre altemativas;

g) liderança influenciar o comportamento do gntpo com empatia e equidade
visando interesses interpessoais e institucionais: e

h) trabalho em equipe amar de âomta interativa em prol de objetivos comuns e

compreender a importância da complementaridade das ações coletivas.

No que diz respeito áo conceito de polivalência, Andrade (1997) afimla que este

aproxima-se do conceito de generalista, em que o admi.nistrador compreendendo não só
o como fazer, mas o porque fazer

:.É#99?êÜI'á;Ü'ã
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Assim sendo, à
formação do administrador polivalente depende de uma

em longo prazo que só uma ampla base educacional»
B
»

competência construída

proporciona.
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®3' O CURSO DE ADMINISTRACÃO DA UFSC

3. 1 . ORIGEM E HISTÓRIA

de maio de 19.44, obteve o. -seu.

8]/44, publicado no alado Oficial qa
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Grillo e Cuido José Warken, como chefe
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Em .-10 de abril de 1975, de acordo com o Decreto n' 75.590.

publicado no D.O.U, de ll de abril de 1975, foi reconhecido pelo MEC o Curso de
Administração da UFSC.

r

Í

A criação do curso de graduação em Administração, hoje, considerado

como um dos melhores do País, foi uma resposta ao reclame da economia catarinense

que no início dos anos 60, clamava por mais administradores, para conduzir os seus
destinos.

Hoje o curso atendo a clientela de todo o estado de Santa Catarina,

com fluxo de matricula dos diversos municípios catarinenses, além de abrigar alunos de
outros estados, em especial do Rio Grande do Sul, São Paulo e Parara.

3 .2. DADOS DO CURSO

3 .2.1 . Identiâcação

F

t

l

f

1:9çê114êçêQ: Universidade Federal -de Santa Catarina -: Campus

Trindade, Centro Sócio Económico, Departamento de Ciências da Administração.

B:Sçe!!!!ççlmç!!!a: Decreto Fedem1 75590, de 10 de abril de 1975
publicado no Diário Oâcial da União de 1 1 de abril de 1975..

].iB!!açãa: Bacharel em Administração

:' mínimo de 09 '(nove) semestres,
máximo de 16 (dezesseis) semestres.

l

J

t.

\.

.!.ymQ: Diumo e Notumo

l\Casal: 45 (quarenta e cinco) vagas por semestre em cada um dos
fumos
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3.2.2. OUetivos do Curso

3.2.2.1. Objetivo Geral

O Curso de Administração da Uni

: =::::::=:: ::==':=1:=:
====1.:=====:T ::=:;:j

presente e feitura. ' '"FV'--ullluaQe e ética coletjva

3 .2.2.2. Objetívof Específicos

Fomlar um profissional

0

técnica e eticamente apto a compreender o ambiente social e

natural que o cerca para.a carreta tomada .de decisões na
resolução dos problemas;

e

e

e

motivado e habilitado para trabalhar em equipe;

capaz de criar e ampliar, conscientemente, oportunidades para

o desenvolvimento da oqanização em que atua;

apto a aduar na micro, pequena e média empresa, quer Pública
quer privada;

e

capaz de promover, na empresa em que atua, ações intemas

criando sinergia entre pessoas e recursos disponíveis para a
geração de processos eficientes e eâcazes;

e

e

com percepção para identificar e diagnosticar l)roblemaR

oganizacionais e propor Soluções viáveis;

entender os modelos gerenciais teóricos na sua
interdisciplinaridade para que possa adequa-los à
complexidade do real;

e

desenvolver o espírito crítico e inovador na busca de novos
conhéciméntos organizacionais;

..i

: 1.\ i'-
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afaz ue uma an-iaçao profissional alicerçada nos princípio:«4 u'-» .ig

éticos de uma cidadania consciente, tendo em vista a promoçã(li;81)3s .'b!.'
do bem comum. ''"'

Perfil e competências desejados do formando

e

3 .2 .3

O egresso do Curso de Administração -da ÜFSC deve possuir

competências éticas, pessoais, profissionais, sócio-aGetivas, cognitivas, técnicas e de

comunicação que o tomem capaz de melhor compreender-se a si mesmo e ao mundo e

através da educação recebida, ter meios para agir no mundo e contribuir para a 'lida em

sociedade, considerado a partir do paradigma referencial atual no qual a procissão,

entendida como um saber profissional estrito, âoi substituído pela "proâissionalidade".

de amplo espectro de saber proâssional. O "saber-fazer' antes característica maioritária

da 6ormaçãoi cede lugar ao "saber-saber' que as demandas do mercado de trabalho da
atual sociedade exigem

Para atender a esta perspectiva impositiva, a própria LDBEN (Lei

9394/96) alterou e renovou a concepção de formação profissional, passando a entendê-

la como formação de base, onde através do pleno domínio de princípios e .conceitos

estes sejam capazes de instrumentalizar e habilitar pennanentemente o indivíduo para as
diferentes e variadas demandas do saber-Fazer.

Nesta perspectiva o novo papel que se coloca à Universidade é a

capacidade de ensinar o saber-saber, isto é, a capacidade de desenvolver competências

no indivíduo que o habilitem às permanentes mudanças que o atual desenvolvimento
cientíãco-tecnológico impõe.

A noção de competência que aqui seco oca,"resulta :dacapaêidade do

sujeito em mobilizar recursos (conhecimentos, habilidades. e atihdes) para .aduar .numa

detemünada situação para atingir o desempenho esperado e necessáão para a resolução
de detemiinado problema.

Assim, a competência é o resultado da mobilização de conhecimentos.

habilidades e atitudes e não um estuque de recursos inâomlacionais à espera de sua

aplicação. Ela só se eãetiva em situação real, no momento em que as circunstâncias
exigem a tomada de decisão.

, :l:l:(::l;:.ú = ;:-:;.V .:':!.&+ =-L'J'.- :E!
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Neste sentido, faz-se necessário a formação de um egresso que seja
capaz, especificamente, de eüdenciar as seguintes competências e habilidades: '

reconhecer e definir problemas equacionar Soluções pensar

estrategicamente, inüodtlzj..r «hodiâzcações 'no 'Processo

produtivo, atuar preventivas;ente .transferir .. e generalizar

conhecimentos e exercer, em diferentes graus de
Complexidade, o processo da tomada de decisão;

e desenvolver expre.ssão e comum.cação compatíveis com

exercício proâssional, inclusive nos processos de negociação e

nas comunicações enter-pessoais ou inter-gmpais;
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0

e
desenvolver raciocínio lógico, critico e analítico para operar

com valores e âomlulações matemáticas presentes nas relações

formais e causais entre .fenómenos produtivos, administrati.vos

e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e

criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e
sociais;

. ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e

administrativa, vontade de ap;render, abertura às mudanças e

consciência da qualidade e das implicações éticas do seu
exercício profissional;

e
desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e

da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu

campo de«. atuação profissional, em diferentes modelos

organizacionais, revelando-se p.rófissíonal adaptável ;

0
desenvolver capacidade para elaborar, ' implementar e

consolidar prqetos em organizações;

8 desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e'

administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais,

organizacionais, estratégicos e operacionais;

' compreender a importância de ampliar e , atualizar o

conhecimento e a prática da vida, do mundo e da profissão, de

forma pemianente e desenvolver meios ou integrar-se nos que

Ihe são oferecidos para aprender ao longo de toda a vida;

o desenvolver e praticar atitudes de pesquisa e de atualização
elaborada do conhecimento;



/

l
l
l

0
possuir capacidade de trabalhar em equipa.

relacionamentos próprios para a formação
cnl ; r{ á ..; , . .

' compreender a diversidade cultural para inserir-se no mundo
intemacionalizado

e dominar conhecimentos que Ihe favoreça maior flexibilidade
na sua atuação proâssional;

o vlvenclar o processo de construção/reconstrução do
conhecimento em seu s.etor e em seu meio;

e saber intervir na realidade com consciência, espírito crítico

positivo e autonomia, como indivíduo e como integrante de
uma coletividade;

. atuar com persuasão, autogestão, senso de negócio, com

liderança;

. integrar conhecimentos ,amplos . e : .espeçjalizados, .para .aplicá-

los em situações concretas;

. saber discemir oportunidades e obstáculos, identiâicá-los e

desenvolver estratégias e instrumentos para aproveita-los ou

supeiá-los;

' compreender as questões científicas, técnicas, sociais e

económicas da produção e seu gerenciamento, com
flexibilidade intelectual e adaptabilidade às novas situações;

l
e conceber, desenvolver, implementar e documentar sistemas de

qualidade em serviços para aplicações especíâcas,.-prqetando

altemativas organizacionais
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3 .2.4.Concepção do Curso

3 .2.4.1. O Paradigma epistemológico empirista:

A realidade social atual, no que conceme a educação, não admite mais

urna escola convencional alicerçada unicamente na "transmissão de conhecimentos". A

velocidade e vulgarização do conhecimento, em tempo real, possibilitado pela micro-

eletrânica, gera sua obsolescência de forma até então não sentida

O velho paradigma educacional reprodutivista, alicerçado numa

episteme empirista, que concebia o conhecimento como exterior ao indivíduo e que, em

decorrência, referendou desde o surgimento da Instituição Escola, no século XVI, a

pedagogia tradicional, encontra-se ultrapassado pela . quantidade de in6omlações

veiculadas na sociedade, das quais a escola não dá mais conta de "transmitir" ao aluno

no curto espaço de tempo que nela ele.permanece

Não é mais possível se imaginar uma escola ou uma sala de aula, onde

unicamente o professor fala e o aluno escuta; o. professor-dita e o-aluno copia; onde o

professor decide e detemina o que fazer e o aluno executa e obedece; onde o professor

ensina e o aluno aprende.

Segundo a epistemologia (empirista) que subjaz a este fazer, o

indivíduo, ao nascer, não possui nenhum conhecimento, é uma bolha de papel em

branco, é tábula rasa sobre a qual compete ao professor inscrever tudo aquilo que ele,

como "dono da verdade-verdadeira" julgar conveniente e pertinente inscrever de comia

indelével- Esta concepção de tábula rasa, não se atém apenas ao nascimento do

indivíduo, mas extrapola para toda a sua vida, onda a cada conhecimento e/ou realidade

nova, o indivíduo nada sabe sobre ela, nada tem a dizei, a observar, analisar e/ou

comparar. Prova deste pré-conceito é a própria estrutura cunicular escolar (grade

curücular) onde. a cada disciplina, cada professor considera que o aluno nada sabe

daquilo. Ou .seja, o professor alÊabetizador considera que nos primeiros anos a criança

n8o sabe ler nem escrever o mundo, como se até aquela data, (seis ou sete anos, quando

do início da escolarização), ela não olhou, não viu, não viveu o mundo e no mundo, e

foi totalmente incapaz de comunicar-se. Um pouco mais tarde, o professor de

matemática, por exemplo, também faz o mesmo raciocínio sobre o aluno no que diz

bB . .' .+. nU
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respeito a subtrações, somas e relações numéricas. Idêntico pré-conceito á acompanhará

até os estudos superiores, onde cada professor, em cada disciplina, considera que o

acadêmico nada sabe sobre aquilo, isto, é, sua mente é uma folha de papel em branco,

tábula rasa, e qt.ie unicamente a el-e, professor, compete discemir sobre o que, sobre ela,
deve ou não deve ser inscrito'.

Como se observa, a ação do professor não é gratuita, mas ao contrário,

ela é legitimada por esta epistemologia, onde o indivíduo é totalmente detemünado pelo

mundo do objeto ou meio físico e social, cuja figura e estereótipo é representado pelo

professor. Razão pela qual neste paradigma educacional o professor é o centro do

processo, onde o aluno aprende apenas se o professor ensinar.

Conforme Becker (1994, p.90), o professor acredita no mito da

"transferência" do conhecimento: "o que ele sabe, não importa o nível de abstração ou

de formalização, pode ser transferido ou transmitido para o aluno. Tudo o que o aluno

tem a fazer, é submeter-se a fala do professor: ficar em silêncio, prestar atenção, ficar

quieto e repetir tantas vezes quantas forem necessárias, escrevendo, lendo, etc. , até

aderir em sua mente, o que o professor deu. (...) Esta pedagogia, legitimada pela

epistemologia empirista, conütgura o próprio quadro da reprodução da ideologia,

reprodução do autoritarismo: da coação, daheteronomia, da subserviência, do silêncio,

da morte da crítica, da criatividade, da curiosidade'

Nesta sala de aula, nada de novo acontece porque nada de novo deve

acontecerá A certeza do aturo é espelhada pela repetição do passado. A disciplina

escolar é e deve ser exercida com rigor, pois há toda uma espístemologia e psicologia

que Ihe dá sustentação e validade cientíâca.

O' resultado concreto desta "edt\cação", .é ,-.um , aluno,. ...futuro

trabalhador, bom ou excelente repetidos, que acata cordatamente .as .nomlas, regras e

verdades estabelecidas sem questiona-las sobre sua aplicabilidade às condições em que

vive, pois aprendeu a silenciar, a calar, a aceitar, mesmo que, no início do processo de

escolarização tivesse alguma discordância de seus professores. Novamente, citando

Becker (1994, p. 90) "o produto pedagógico acabado dessa escola é alguém que

renunciou ao direito de pensar e que portanto, desistiu de sua cidadania e de seu direito

ao exercício da política no mais pleno sentido, pois já não maia acredita na sua

capacidade de mudar a realidade."
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episteme inatista ou apHorista como em meados do século passado pensaram alguns.

Acreditar que o conhecimento é hereditário e inato ao indivíduo, e.que é papel da escola

unicamente preparar o .ambiente para que este conllecimento, que existe a priori no

indivíduo, aflore, é, senão ilusão, pouco eülciente

O professor que acredita nesta epistemologia, concebe o ser humano

como dotado .de um saber de "nascença", isto é, ou nasce com o conhecimento ou sem

ele. Neste último caso, nada adianta ao professor querer que o aluno aprenda algo se ele

não trás, hereditariamente, este conhecimento. Pensamento que povoou a cabeça de

muitos professores há décadas atrás, através das teorias do "déflcits", ( Guio.orais,

económicos, nutricionais, etc. da população marginalizada).

Nesta perspectiva, o professor não deve intervir no processo de "vir-a-

ses' do aluno. O."laissez-paire" é sua máxima. O professor não diretivo (episteme

apriorista) acredita, portanto, que o aluno aprende por si mesmo. Nesta relação, o' pólo

de ensino é desautorizado e o da aprendizagem éubsoliitizado '0 centro do processo

passa a ser o aluno, que "tudo pode". .

3 .2.4.3 . O Paradigma epistemológico relacional

Para garantir o alcance dos objetivos propostos pelo curso, no presente

Projeto Político Pedagógico, garantindo a formação. do profissional-administrador

segundo o perfil e competências listados, o processo ensino-aprendizagem alicerça-se

numa pedagogia relacional cqo pressuposto epistemológico é a relação Sqeito-Objeto.

Becker (1994) ao explicitar este paradigma epistemológico realça a

importância de que o processo de aprendizagem estala âindamentado na oportunidade

que o professor oferece, pela comia que organiza a sua ação didática, ao aluno se

relacionar com o objeto de conhecimento. Segundo ele, ':...o aluno só aprenderá alguma

coisa, isto é, construirá algum conhecimento novo, se ele agir e problematizar a sua

ação" (p.92), ou seja, o professor acredita que o conhecimento só é possível a partir de

duas condições: a primeira -- que o aluno ala sobre o material que o professor presume
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que tenha algo de cogílitivamente interessante e significativo para o aluno e, por e:lilêlaan,{ .Ç$

razão, o desafia com a apreensão daquele conhecimento especifico, e a segunda - que o

aluno responda para si mesmo as pertuóações provocadas pela assimilação do

conhecimento novo, isto é, que refeita. sobre o novo no momento de suã assimilação, o

que ocorrerá a partir das iluestões levantadas pelos próprios alunos e, principalmente,
pelo professor.

&8 0

Assim, retoma-se a maiêutica socrática no fazer e na organização

didática do professor quando se afirma que professor é aquele que pega.lata, como bem

o den)onstra a declaração de Piaget (1988, p.154) ao alindar que: "..'.cada vez que
ensinámos algo ao aluno, impedimos que ele invente por si mesmo'

Como decorrente deste paradigma epistemológico relacional, há que

se explicitar e compreender todo um conjunto de princípios, valores e conceitos, para
que a pedagogia relacional se.e6etive.

Esta pedagogia possui como característica geral o fato de
fundamentar-se nas relações, soam enter-pessoais, soam do sqeito com o objeto de

conhecimento, isto é, a forma como o indivíduo inter-age com a realidade para conhecê-

la. Logo, a metodolS)gia do processo de aprendizagem .é. eminentemente.investigativa e

está centrada na capacidade do aluno,em processar e integrar as informações para

constituí-las em conhecimento. Conhecimento que possui uma destinação específica, a

de transüomlar as condições reais de existência no sentido do bem comum.

A organização didático-pedagógica desta teoria estrutura-se segundo
as seguintes concepções:

O homem é considerado como pessoa situada no mundo. Não nasce

com um fim detemlinado, goza de liberdade e se apresenta como um sistema aberto em

re-estruturações sucessivas, em busca de um estágio anal nunca alcançado por
completo. Não é um resultado, cria-se a si própão, num movimento contínuo de

adaptação endógena através dos processos, de eqüilibração como resultado do

movimento da assimilação do novo às estruturas de pensamento e da adaptação destas a

nova realidade, compondo novos e cada vez mais complexas estruturas mentais. Nestes



processo cria a si e o mundo circundante. Ao modificar-se modifica o meio combjjlip& !'.{il;/
resultado do novo olhar sobre a mesma realidade. Simultaneamente, o Meio por ele ''b=lg"...;'

modificado,. retroage sobre ele, reiniciando o movimento, numa pemlanente espiral
ascendente

O desenvolvimento do ser humano consiste em se alcançar o. máximo

de operacionalidade em suas atividades, sejam estas motoras, verbais ou mentais. Nesta

p.erspectiva, todo indivíduo possui um grau de operatividade motora, verbal e mental de

acordo com o nível de desenvolvimento que, individualmente, alcançou, o que define a

sua visão de organização do mundo e a fomta como nele irá intervir, ou seja, o homem

chegará a ser sujeito através da reflexão sobre seu ambiente concreto. Quanto mais ele

reflete sobre a realidade, sobre a sua própria situação concreta, mais se forma

progressiva, e gradualmente consciente, comprometido a intervir na realidade para
muda-la.

Assim, segundo Freira (1974), sendo o homem sujeito de sua própria

educação, toda a ação educativa deverá promover o próprio indivíduo e não ser
instrumento de sue ajuste à sociedade.

O desenvolvimento da sociedade deve cam.inhar no sentido da

democracia, que implica deliberação comum e responsabilidade pelas regras que os
indivíduos seguirão. ,O pacto democrático, com deliberação comum e responsável, é

relativo ao nível de desenvolvimento mental e do exercício da autonomia que o
indivíduo é capaz de exercer. A liberdade está relacionada, i)ortanto, à participação atava

na elaboração de regras comuns para o grupo e no exercício da autonomia, tanto moral
quanto intelectual.

A sociedade democrática só será possível a partir, ündamentalmente,

através da autonomia moral da qual decorre á autonomia inte]ectua]. Ainda que os

indivíduos, ao se.inserirem na sociedade o façam de uma forma inicial heterónoma

(tanto pela moral e, consequentemente intelectual), o objetivo é que eles se,tomem

sujeitos, isto é, autónomos, condição para a sociedade democrática. Portanto, a moral,
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coletiva e livre em direção a uma fomla conciliatória que satisfaça ao máximo os
membros do grupo e, portanto, da sociedade.
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Neste sentido, a própria sociedade está em. éo.estante constnução pela

passagem dàs novas gerações da condição de heteíonomia à at.itonomia. Portanto. a

democracia não é um produto final, pronto e acabado, mas uma construção. que
fundamenta-se na conciliação e re-equilibração entre autonomia-heteronomia. Logo

nãa se tem um modelo de sociedade como produto final da evolução humana,'pois:

sendo o homem um ser em permanente re-construção é ele o responsável, através de sua

atuação, da construção do meio que também se.apresenta em constante re-construção.

Assim, o homem cria a sociedade ê a suâ cultura, na medida em que

integrando-se nas condições de seu contexto de vida, reflete sobre eja e dá respostas ao

desafio que encontra, re-construindo as informações iniciais, constituindo-as em

conhecimento pela sua re-elaboração , re-criação e adequação as novas e peculiares

situações a que deve responder.

Segundo Freira (1974, p.41) "çuthlra ..é. .o. ..resultado . .da .atividade

humana, do esforço criador e re-criador do homem, de seu trabalho em transformar e

estabelecer relações dialogais com outros homens". Portanto, a cultura é uma aquisição

sistemática a partir da reflexão do homem sobre o objeto de criação, ou podemos dizer,

de conhecimento e não um puro e simples armazenamento de informações justapostas

ou conforme afimla ele (op.cit., p. 41) "o homem cria a cultura no ato de estabelecer

relações, no ato de responder aos desafios que a natureza coloca, como também no

próprio ato de criticar, de incorporar a seu próprio ser e de traduzir por uma ação

criadora a experiência humana feita pelos homens qué o mdeiam ou que o precederam:"

O pressuposto básico é de que o conhecimento é uma construção

contínua que o sujeito é capaz de realizar a partir das relações que estabelece com e a

partir do mesmo. Poüanto, o (y)qhecimento (não a infomlação),( ítuto da experiência
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pessoal e subjetiva e se caracteriza pela formação de novas estruturas mentais, que não Wo& .5u

existia anteriormente no indivíduo. Esta a razão para afirmar-se que o conhecimento

humano é essencialmente ativo. Para Piaget (1970, p.30) "conhecer um objeto é agir

sobre e trans6omlá-lo, apreendendo os mecanismos dessa tíans6omlação vinculados com

as ações transfomladoras. Conhecer, é, pois, assimilar o real às estruturas de
transformações, e são às estruü-trás elaboradas pela inteligência enquant(i prolongamento

direto da ação.". Para ele, o conhecimento é fruto de duas etapas, uma exógena, que é a

fase da constatação, da cópia, da repetição e reprodução das infomlações do meio, e da

fase endógena, onde as in6onnações são processadas, compreendidas em suas inter-

relações e combinações, que se dá através da análise das comparações, da crítica e da

criatividade inventiva de readequá-lo as novas situações.

\% /'

+
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Deve-se considerar que a aprendizagem pode parar na primeira fase

do conhecimento, isto é, ficar na pura e simples repetição inâomlacional. O verdadeiro

conhecimento implica na fase endógena, isto é, na re-estruturação da infomlação

constituindo-a em conhecimento; pela re-estruturação mental que o indivíduo é capaz de
realizar.

Sobre isso Chiarottino (1980, p.82), valendo-se de estudos de Piaget

afirma que "As estruturas orgânicas (estruturas mentais) que constituem a inteligência,

não são nen] inatas nem detemlinadas pelo meio, mas são o produto de uma construção

devido as perturbações do meio e à capacidade do organismo de ser perturbado e de

responder a esta perturbação. É através das ações do indivíduo, a partir dos esquemas

motores, que se dá a compensação a essas perturbações, ou sda, a troca do organismo

com o meio, graças a um processo de adaptação progressivo no sentido de uma

constante equilibração que permite a construção de estruturas específicas para o ato de
conhecer'

A decorrência lógica deste pressuposto.é a de que.não há receitas ou

modelos pré-estabelecidos de respostas a uma dada realidade, mas tantas respostas

quantos forem os desafios, sendo possível, inclusive, encontrar diferentes respostas para

um mesmo desafio. Dependendo da resposta que o sujeito dá a determinado desafio, não

só modifica a realidade circundante em que está -inserido, como também modifica a si

próprio. Caso a resposta a determinado desato sqa a repetição dada por outro, sem a

compreensão, re-estruturação e' nadequação a nova situação, o indivíduo constrói-se

'l:-i:
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como. um repet dors.um reprodutor .de verdades pré-estabelecidas por outros, que as lgi$i ãii2'\
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O processo educacional, decorrente ..das .concepções de

desenvolvimento do sujeito e da construção do conheü-isento, tem um papel

importantíssimo, uma vez que é ele (o processo educacional) o responsável pela
concretização do sqeito, pois ele deve provocar situações que soam. desequilibradoras

para a aluno para que ele possa responder aos desafios, construindo-se ao construir.
progressivamente as estruturas mentais necessárias ao conhecimento.

Esta a razão pela qual Piaget (1973, p.69) ressalta a importância de

que a autonomia intelectual e moral andem pari-passu Diz ele: "...não se pode fomtar

personalidade autónomas no domínio moral se por outro lado o indivíduo é submetido a

um constrangimento intelectual de tal ordem que tenha de se limitar a aprender por

imposição, sem descobrir por si mesmo a verdade: se é passivo intelectualmente, não

conseguiria ser livre moralmente. Reciprocamente, porém, se a sua moral consiste

exclusivamente em uma submissão à autoridade adulta, e se os únicos relacionamentos

sociais que constituem a vida da classe são os que ligam cada aluno individualmente a

um mestre que detém todos os poderes, ele também não conseguiria ser ativo

intelectualmente (...) o pleno desenvolvimento da personalidade, sob seus aspectos mais

intelectuais, é inseparável do conjunto de relacionamentos afetivos, sociais e morais que
constituem a vida da escola"

Assim, podemos melhor entender que o objetivo da educação não

deve ser a "transmissão" de verdades pré-estabelecidas, de inâomiações, de
demonstrações, de reprodução de modelos, d sim aquela em que o aluno aprenda por si

prõpno a conquistar estas verdades, ainda que esta implique em tateios experimentais.

A educação pode ser considerada, igualmente, como uM processo de

socialização, que implica equilíbrio nas relações enter:individuais e ausência de

regulador extemo (ordem extemas). Neste sentido, socializar implica em cear condições

de cooperação, colaboração, troças e intercâmbio entre as pessoas, o que propiciará o
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(moral e intelectual). /$1i$o'êljcil%a
objeto, ao invés de sujeito. Afirma ele: "E preciso que a educação estala, em seu

conteúdo, ein seus programas e em seus métodos, adaptada aos fins que persegue:

pemlitir o homem a chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, transformar o mundo

e estabelecer com os outros homens relações de reciprocidade, fazer a cultura e a

história".~ Assim o objetivo básico da educação é o dç provocar e criar condições para
que se desenvolva, no sujeito, uma atitude de reflexão crítica, comprometida com uma
ação transformadora

Para Freire (j1974, p.42), a ausência desta reflexão, implica a adoça

de métodos educativos e diretrizes didáticas que reduzem o homem à condição d

desenvolvimento do res

e

A. escola, independente se de educação básica. ou superior, deve

possibilitar o desenvolvimento de ações motoras, verbais e mentais, ou, dito de outra

forma, deve possibilitar o desenvolvimento do saber-fazer e do saber-saber. Para tanto

deve oganizar-se didaticamente para possibilitar que a ação do aluno sqa uma ação
investigativa. Isso implica diretaménte que a ação didática seja no sentido de criar

necessidades (problemas) para que estes, t.lma vez instalados, promovam a motivação

intrínseca do aluno para satisÊazê-las, provocando a capacidade de aprender, tomando

possível . a criação e desenvolvimento das estruturas mentais dó ponto de vista

endógeno. Conforme Chiarottino (1980, p. 98), "se o indivíduo construiu suas estruturas

do ponto de vista endógeno, estas terão necessidades de 'alimento', isto é, necessidade

dos objetos que podem assimilar. Dizer que um sujeito se interessa por um resultado ou

por um objetó, signiãca que ele pode assimila-lo ou que ele antecipa uma assimilação, e

dizer que tem necessidade de algo, signintca que possui estruturas exigindo a sua
utilização"

Deve-se considerar também, na oganização didática da escola, que o

processo investigativo ftão deve e não pode se constituir num trabalho $olitârio, logo

não prescinde' do desenvolvimento da atitude cooperativa e solidária entre os
acadêmicos e professores na búséa pelo conhecimento.
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De tudo que se disse até aqui, ülca claro que o processo

aprendizagem é o momento em que as concepções devem se concretizar.

centralidade está lzo /)rocesso í/e organizam'ãa í7íí/á/ica para possibilitar que

desenvolva as estruturas mentais depensamento que Ihe possibilitarão o saber-

aprendêr a apreendera

ensino

logo, a

o aluno

saber ou

Para que este processo se realize, o professor deve estar consciente que seu papel não é

mais o de "transmissor de conteúdos" ou de verdades prontas e acabadas, como
advogava o ensino tradicional, mas sim o de "ptoblematizadoi'' e o de "mediador'' da
relação entre aluno e conhecimento.

O processo, como tal,.valoriza a ação,.a atividade do aluno sobre o

objeto de conhecimento. E importante lembrar que a açãol a atividade, aqui referida

não se reduz a ação e atividade motora, apenas a incluem quando for o caso. Cabe,

novamente aqui, recorrer a Piaget (1988, p. 166), quando esclarece que o tendo atividade

pode ser tanto reflexivo e puramente gnóstico quanto prático e manual, Tbaseado. no

interesse e designando uma operação exterior e motora, e que o primeiro significado é

que interessa à educação. Para ele, "...pode-se ser. .ativo «em -ouro...pensamento", e;

continua ele, se o conceito de ativo, enquanto sinónimo de ações concretas do sujeito

.é verdadeiro para os graus elementares, não o é, entretanto, para os níveis superiores

onde o .aluno pode ser inteiramente ativo, no sentido de uma redescoberta pessoal de

verdades a conquistar, fazendo com que esta atividade incida sobro a reflexão interior e

abstrata" (op.cit., p. 78). Vemos, assim, que a verdadeira ação e atividade desejada, é a

atividade mental, é o esforço, o movimento da mente (entre assimilação e acoknodação),
na busca e compreensão do real.

Portanto, um ensino que procura desenvolver a inteligência, deverá

priorizar a atividade do sujeito, considerando-o inserido numa sihiação social, pois
apreender significa assimilar o objeto a esquemas mentais.

Tomamos emprestado de Anastasiou (2003,. p.14), a distinção que a .autora faz de "aprender' c
apreender''. "0 apreender, do latim, apare/zendere, signi6lca segunir, prender, pegar, assimilar

mentalmente, entender, compreender, agalznr. Não se trata de um verbo passivo; para apreender é
preciso agir, exercitar-se, in6omiar'se, tomar para si, apropriar-se, entre outros falares. O verbo aprender,
derivado de apreender por síncope, Êigninca tomar conhecimento, reter na memória mediante estuda,
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